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RESUMO

A imagem, para além de presença constante na nossa vida, tem sido explorada como um recurso dotado de inúmeras potencialidades no ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras. Inicialmente apenas enquanto imagem fixa e, com o desenvolvimento das novas tecnologias, na qualidade de imagem em movimento.

Constatamos que se trata de um recurso bastante motivador, interessante, capaz de ilustrar e auxiliar o que por vezes pode ser difícil de explicar por palavras e para além disso, um excelente apoio à memória do aprendente, uma vez que o ajudará a recordar-se melhor do vocabulário novo estudado, das regras gramaticais trabalhadas, de aspetos culturais aprendidos ou de qualquer conteúdo a reter. Poderá ser também uma forma não só de aquisição de valores, como também de trabalhar as diferentes destrezas linguísticas.


No entanto, para que a imagem seja um recurso de sucesso na aula de língua estrangeira, há que ter em conta determinados critérios no momento da sua seleção, tendo em conta os objetivos pretendidos, a idade dos alunos e os seus interesses.
Palavras-chave: imagem; vídeo; recurso; material; capacidades linguísticas; língua estrangeira; motivação; ensino; aprendizagem; comunicação.
ABSTRACT
The image, besides being used in our everyday lives, has been frequently explored as an enormously gifted resource in the process of teaching and learning a foreign language. Firstly used as a still image, the development of new technologies promoted the quality of the moving image. 

The image is understood as a quite motivating, interesting and valuable resource when used to illustrate and present the things which are often difficult to explain by means of words. It is also considered an excellent support to the learner’s memory since it helps him reminding the vocabulary he has learned, the grammar structures he has applied or the cultural items he has got acquainted with. It may also become a way of transmitting values / principles, as well as a means of practicing linguistic skills. 

Nevertheless, in order to make an image a successful resource in a foreign language class, some criteria should be taken into account when selecting it, such as its purpose, the student’s age group and also their main interests.

Key words: image; video, resource; material; language skills; foreign language; teaching; learning; communication.
RESUMEN

La imagen, además de una presencia constante en nuestra vida, también suele ser explotada como recurso habitual en el proceso de enseñanza-aprendizaje de lenguas extranjeras. Inicialmente en el aula solo se recurría a la imagen fija, pero con el desarrollo de las nuevas tecnologías, se empezó a explotar, también, la imagen en movimiento. 

Constatamos que es un recurso bastante motivador, interesante, capaz de aclarar y ejemplificar lo que a veces es difícil de explicar con palabras y además, es un excelente auxiliar de la memoria del aprendiente, puesto que le ayuda a recordar el vocabulario estudiado, las reglas gramaticales trabajadas, los aspectos culturales adquiridos o cualquier otro contenido que haya que retener. Puede, asimismo, ser una herramienta para la adquisición de valores, o una manera de trabajar las diferentes destrezas lingüísticas.

Sin embargo, para que la imagen sea un recurso exitoso en la clase de lengua extranjera, hay que tener en cuenta algunos factores importantes tales como los objetivos de la materia a impartir, la edad de los alumnos y sus intereses.

Palabras-clave: imagen; vídeo; recurso; material; destrezas lingüísticas; lengua extranjera; motivación; enseñanza; aprendizaje; comunicación.
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INTRODUÇÃO

O homem, como ser vivo que é, é dotado de sentidos, todos eles importantes, funcionando num todo harmonioso. No entanto, a visão e a audição adquirem algum destaque pela importância que têm na vida do ser humano. Sem um destes sentidos, o homem dificilmente conseguiria viver, tendo por isso que apurar outros sentidos de forma a colmatar esta diferença.

A visão é aquele que por excelência nos faculta o acesso à imagem, tornando mais fácil a perceção do mundo que nos rodeia.


Conscientes das potencialidades que a imagem encerra, estamos habituados a vê-la como presença bem vincada no contexto escolar e no processo de ensino- aprendizagem, embora cientes de que até esta verdade foi fruto de um processo evolutivo.


Se o recurso à imagem na sala de aula já era algo recorrente, tornou-se alvo de um interesse e reflexão especiais aquando da presença de um aluno com Síndrome de Asperger numa das nossas turmas, há dois anos a esta parte. Não podemos deixar de salientar o apoio extraordinário e de capital importância que foi recorrer à imagem (estática e em movimento) no trabalho exclusivamente preparado para aquele aluno tão especial. Dotado de uma grande capacidade de memória, e com o apoio das memórias visual e auditiva, este aluno facilmente apreendia o que lhe era transmitido, identificando-se rapidamente com a língua estrangeira em fase inicial de aprendizagem.
A imagem adquiria assim uma importância diferente dentro da sala de aula e começou a despertar um interesse particular enquanto recurso educativo ao serviço do desenvolvimento integral do aluno e da obtenção do sucesso escolar. Neste sentido, propusemo-nos abordar este tema nesta dissertação, pretendendo que ele seja um ponto de reflexão para o enriquecimento da prática letiva.
Assim, o presente trabalho divide-se em duas partes, a primeira parte com uma fundamentação teórica e a segunda com a apresentação do trabalho prático desenvolvido ao longo das aulas de estágio.

Na primeira parte, abordaremos vários temas: a imagem ontem e hoje; o conceito de imagem; a imagem estática e em movimento; a utilização da imagem no processo de ensino-aprendizagem; a imagem numa perspetiva diacrónica; a importância do uso da imagem na aula de língua estrangeira; critérios a ter em conta na seleção das imagens; tipologia de atividades e vantagens e desvantagens no uso da imagem na sala de aula.
Na segunda parte, apresentaremos várias atividades delineadas e realizadas ao longo deste ano de estágio e que foram também objeto de reflexão.

PARTE I – FUNDAMENTOS TEÓRICOS:
A imagem ontem e hoje


O Homem, como ser social que é, teve sempre necessidade de comunicar e de interatuar com os seus semelhantes. Não obstante, se recuarmos aos primórdios da comunicação, constatamos que esta não se processava através da linguagem verbal. Recuemos então ao período da Pré-história: verificamos que a comunicação efetivamente existia aliada inteiramente à imagem.

Há que recordar as gravuras rupestres, consideradas como as representações artísticas mais antigas, gravadas em cavernas ou abrigos sob rocha, desde o Paleolítico Superior, passando pelos sumérios com a escrita pictográfica, sem esquecer os egípcios com os hieróglifos até chegar ao início da comunicação verbal, através da língua falada ou escrita, que utilizamos na atualidade, resultante de um processo evolutivo bastante longo. Constatamos, pois, que a imagem esteve na base das primeiras formas de comunicação, não deixando de ter importância mesmo após o recurso à comunicação através da linguagem verbal. 

Vejamos, pois, de que forma a imagem pode ser relevante na comunicação. A criança apropria-se da linguagem oral através do contacto real com os objetos e através das imagens. Segundo Dorothy Einon (2001: 97), a aprendizagem linguística da criança prende-se não só com as palavras que ouve mas também com a associação à imagem ou ao objeto, ou seja, é fator facilitador de aprendizagem quando o adulto olha ou aponta para os objetos de que está a falar, pois a criança seguirá o seu olhar ou olhará para aquilo que lhe é apontado, e irá associar o som que ouve ao objeto que vê. O mesmo deverá ocorrer com as imagens que vê, por exemplo, num livro em que deve ser apontada a imagem e pronunciada a palavra para que esta facilite a apreensão do vocábulo que lhe está associado. Quando aprende a ler e a escrever, a criança desperta para a leitura com a presença da imagem, pois esta funciona como um veículo de apoio à descodificação e compreensão da mensagem escrita. 

No entanto, a imagem não entra no universo da criança apenas na infância, acompanha-a no seu dia-a-dia, pois tudo ao seu redor é imagem, é veículo de informação, logo, foco de aprendizagem.
Conceito de imagem

Se a imagem “invade”, preenche e dá cor à nossa vida quase sem pedir licença para o fazer, tornando-se uma presença indispensável, talvez devêssemos indagar: então o que é a imagem?

Segundo o dicionário da Porto Editora, o termo imagem significa:
1. Representação (gráfica, plástica, fotográfica) de algo ou alguém;
2. Reprodução obtida por meios técnicos; cópia;

3. religião: pintura ou escultura, destinada ao culto, que representa motivos religiosos;

4. figurado: pessoa muito parecida com outra; retrato; réplica

5. figurado: pessoa que representa ou faz lembrar algo abstrato; símbolo; personificação;

6. recurso estilístico patente na evocação viva de determinada realidade em que se procura recriar sensações, sobretudo visuais (abrange a comparação, a metáfora e a metonímia);

7. conjunto de conceitos e valores que as pessoas ou o público associam a determinada pessoa, produto ou instituição; fama; 
8. psicologia reprodução mental de uma perceção anteriormente experimentada, na ausência do estímulo que a provocou;

9. figurado: pessoa bela; estampa;

10. conjunto de pontos (reais ou virtuais) onde vão convergir, depois de terem atravessado um sistema ótico, os raios luminosos saídos de diversos pontos de um corpo; 
A imagem está pois muito presente no nosso quotidiano nas suas variadíssimas aceções. Como referem Natalia Barrallo Busto & María Goméz Bedoya (2009: 2): “La importancia de lo visual en la sociedad actual hace que nuestra vida diaria esté llena de imágenes a las que recurrimos constantemente.” 

No entanto, as imagens também fazem parte da realidade escolar. Importa sublinhar que, nos dias de hoje, as imagens, nomeadamente as fixas, deixaram de ser uma mera ilustração de um texto para se tornarem num potencial instrumento que nos proporciona grandes possibilidades na transmissão de conteúdos programáticos.

Neste trabalho, vamos incidir exclusivamente no ensino das línguas estrangeiras, nomeadamente no ensino do espanhol como segunda língua, abordando não só a exploração da imagem fixa (ou estática), como também o recurso à imagem em movimento na aula de E/LE.
1.1. A imagem estática e a imagem em movimento


Sobre a imagem, na sua máxima amplitude enquanto conceito, os campos e as leituras são inúmeros. Contudo, este trabalho pretende abordar a questão da imagem enquanto potencial recurso na aula de língua estrangeira, numa dupla vertente, como imagem estática e como imagem em movimento. Sem entrar em conceitos demasiado aprofundados, encare-se imagem estática ou fixa toda e qualquer imagem que apareça num manual, bem como fotografias, desenhos, cartazes ou poster. 
Ao referirmo-nos à imagem em movimento, abordado em particular no ponto 4 da Parte I deste trabalho, reportamo-nos à imagem facultada por um vídeo, documentário, videoclip, veiculada por qualquer meio audiovisual. 
A utilização da imagem no processo de ensino/aprendizagem

1.2.  A imagem numa perspetiva diacrónica:

A escola mudou, evoluiu e o papel do professor é hoje diferente, num desafio constante e quase diário para cativar a atenção dos alunos. Segundo Balancho & Coelho (1994: 40), atendendo à importância enorme que o tema da motivação dos alunos adquire na prática docente, apostar-se num modelo criativo de ensino pode ser um excelente antídoto contra a passividade, o aborrecimento, a falta de motivação e de iniciativa institucionalizada, que por vezes existe na escola. A criatividade, quando posta em prática nas suas múltiplas formas, contém, necessariamente, os mecanismos próprios da motivação autónoma, geradora, ela própria, de criatividade. Se as atividades, sugeridas pelo professor, estimularem os interesses e as necessidades do aluno, a recetividade será, desde logo, muito maior. A diversidade e o dinamismo, diretamente relacionados com a expressão criativa, constituem dois dos mais fortes processos motivadores de qualquer atividade. Neste sentido, a imagem pode desempenhar um papel impulsionador e desencadeador de motivação.

En las clases de español como lengua extranjera (E/LE) o segunda lengua (L2), la 
imagen es una herramienta utilizada por el docente como recurso didáctico de diversas 
formas.” (…) “La importancia de la imagen en el proceso de aprendizaje de una lengua 
extranjera (LE) está relacionada con la capacidad humana para crear imágenes mentales 
a través de visualizaciones que atraigan nuestra atención, que nos estimulen, o nos 
provoquen emoción. En el estudiante de LE esto significa una mayor implicación y una 
mejor asimilación de la lengua objeto. (Barrallo & Gómez, 2009: 2)

Raquel Varela Méndez (2005: 837) corrobora esta ideia mencionando no seu artigo “Las ayudas visuales en la clase de español para fines específicos”:
Son varías las razones por las que se demuestran útiles las ayudas visuales en la clase 
de ELE y EFE. En primer lugar, porque la evolución metodología [consta assim no original, mas consideramos que deveria ser “metodológica”] en la enseñanza y aprendizaje de las lenguas extranjeras que culmina con las recomendaciones del Marco común europeo de las lenguas reconocen la gran utilidad de utilizarlas para facilitar la 
comprensión de los alumnos de los mensajes orales y escritos en español. Igualmente, las investigaciones en psicolingüística sobre estilos cognitivos, estilos de aprendizaje e inteligencias múltiples recomiendan prestar una atención individualizada a los 
estudiantes y procurar ofrecer actividades variadas que integren y motiven a todos los alumnos, independientemente del tipo de inteligencia predominante. 

Todavia, as potencialidades da imagem nem sempre foram exploradas da mesma forma na aula da língua estrangeira.


Apresentaremos, neste sentido, uma breve perspectiva diacrónica das metodologias mais importantes no ensino das línguas estrangeiras, analisando o papel que a imagem teve em cada uma delas.
· Método tradicional de gramática e tradução: Este método defendia que o objetivo de aprender uma língua visava dotar o aprendente de capacidade para ler a literatura dessa mesma língua ou então beneficiar do desenvolvimento mental que advém do seu estudo e do seu conhecimento. Segundo Jack C. Richards & Theodore S. Rodgers (2003: 15), este método de estudo de uma língua incide primeiro na análise detalhada das suas regras gramaticais com o intuito de que esse conhecimento seja aplicado, em seguida, na tradução de orações e textos. “Se considera que el aprendizaje de una lengua extranjera es poco más que la memorización de reglas y datos con el fin de entender y manipular su morfología y su sintaxis.” (…) “se presta poca o ninguna atención sistemática a hablar y escuchar.” (2003: 15) 


A propósito deste método, Raquel Varela Méndez (2005: 837) acrescenta: “En el método tradicional de gramática y traducción utilizado para enseñar lenguas modernas, al modo del latín y el griego, no se utilizaban ayudas visuales de ningún tipo, ya que el fin del aprendizaje de la lengua era la traducción de textos de escritores consagrados y el conocimiento de las reglas gramaticales.” 
· Método natural: visando dotar o aluno de capacidade oral sem ter necessariamente que traduzir, à semelhança da aprendizagem da língua materna, este método defendia a aprendizagem de uma língua estrangeira a partir de conversas amenas e descontraídas com o professor. “Este método, aunque era eminentemente oral sí se valía cuando era necesario de ayudas visuales para facilitar la comprensión, sobre todo basadas en la mímica del profesor y los objetos reales.” (Varela Méndez, 2005: 837)
· Método direto: este método, que surge na continuidade do método anteriormente referido, também pauta a sua teoria na aprendizagem oral de uma língua estrangeira, recorrendo a ajudas visuais, embora também se trabalhem as capacidades escritas. “El vocabulario concreto se enseñaba a través de la demostración, objetos y dibujos; el vocabulario abstracto se enseñaba por asociación de ideas.” (Richard & Rodgers, 2003: 22)
· Método audiolinguístico ou audiooral: este método surgiu da necessidade de se aprender línguas estrangeiras rápida e eficazmente. Com a entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial, o exército americano foi confrontado com a necessidade de tradutores e intérpretes que dominassem fluentemente outras línguas. Como tal, foi desenvolvido um programa de formação direcionado ao exército, cujo objetivo “era que los alumnos adquirieran un nivel de conversación en una variedad de lenguas extranjeras.” (Richard & Rodgers, 2003: 57). Implementava-se, assim, o método oral, que mais tarde evoluiu para o método audiooral. 
Baseava-se numa teoria da linguagem, denominada linguística estrutural, e numa teoria psicológica da aprendizagem – psicologia condutista, que destacava com grande importância no ensino das línguas, a leitura e o léxico. Pretendia-se que o aluno dominasse a língua como um falante nativo e a aprendizagem era, sobretudo, um processo de formação mecânica de hábitos. Procurava-se reduzir ao máximo as possibilidades de o aluno cometer erros tanto a nível oral como escrito recorrendo a exercícios estruturais (de repetição, de transformação, ditados, exercícios de preenchimento de espaços, etc.) assentes na prática repetitiva de estruturas, com o intuito de que os alunos memorizassem e dominassem essas mesmas estruturas. “En estos métodos se relegó la parte gráfica, potenciando las destrezas orales y la escritura.” (Varela Méndez, 2005: 837).

· Enfoque comunicativo: A década de 70 foi uma década marcadamente importante no ensino das línguas. Não surge apenas um modelo mas sim várias propostas com um ponto fulcral em comum – o desenvolvimento da competência comunicativa. Neste sentido, as aulas deixam de incidir no estudo da gramática e do léxico, pois o principal objetivo de ensino – aprendizagem é a vertente comunicativa.
De acordo com Richards y Rodgers (2003: 169), “Muchos defensores de la Enseñanza Comunicativa de la Lengua han propuesto el uso de materiales «no adaptados» y «reales» en el aula. Esto incluye materiales auténticos de carácter lingüístico, como señales, revistas, anuncios y periódicos, o bien recursos gráficos o visuales, como mapas, dibujos, símbolos gráficos y cuadros a partir de los cuales se pueden desarrollar las actividades comunicativas.” 

Raquel Varela Méndez (2005: 837) sublinha que num contexto que incide na competência comunicativa, “resultaban imprescindibles las ayudas visuales como gráficos, diagramas, fotografías, demostraciones prácticas, mímica, etc.” 
O desenvolvimento da componente comunicativa na aula de língua estrangeira vigora ainda atualmente, e a imagem, mais do que uma simples e mera ilustração de um texto ou diálogo de um manual, começou a ser encarada como um material com inúmeras potencialidades de ensino que, bem explorado, poderá proporcionar situações de comunicação autêntica.
1.3. A importância do uso da imagem na aula de língua estrangeira 


Nas últimas décadas, desenvolveu-se, na aula de língua estrangeira, um vasto leque de atividades a partir da imagem. Se pararmos para refletir na nossa vida quotidiana e em tudo o que nos rodeia, verificamos que estamos rodeados de estímulos visuais, extraindo informação através de comunicação icónica – na publicidade, na rua, nos sinais de trânsito, nos símbolos que nos advertem de perigo, nos jornais e revistas, etc. Como referem Chara Cuadrado, Yolanda Díaz e Mercedes Martín (1999: 8), já não poderíamos conceber e imaginar o mundo sem imagens. Assim, se no nosso quotidiano uma imagem, seja de um cartaz, uma fotografia, paisagem, desenho, ou de uma publicidade, pode despoletar uma conversa, porque não em contexto de sala de aula, e nomeadamente na aula de língua estrangeira, esta não poderá também desencadear uma situação de comunicação autêntica, enriquecendo e influenciando positivamente a dinâmica da aula?

Segundo Gema Sánchez Benítez (2009: 1) “se ha venido desarrollando una amplia variedad de actividades con imágenes en el aula, aprovechando su gran valor para el desarrollo de estrategias de expresión gracias a su capacidad para producir reacciones, sensaciones o recuerdos en el receptor de las mismas.” 

No sentido de reforçarmos a importância da imagem na sala de aula, há que ter em conta que a partir delas não só se ativa a parte intelectual do aluno como também se desenvolve a sua parte afetiva. A imagem, para além de gerar motivação e ser um elemento fundamental no processo de aprendizagem, é também “una fuente de afectividad” (Barrallo & Goméz, 2009: 4).

Vejamos o que defendem as autoras Cuadrado, Díaz e Martín (1999: 9) acerca deste aspeto:
En cualquier curso de lengua extranjera, tendremos que contar no sólo con la curiosidad o el placer de aprender el idioma, sino también un cierto miedo o presión por parte de los/las aprendientes, dependiendo del progreso y de las pretensiones de cada uno/una de ellos/ellas. En este sentido algunos materiales visuales van a tener una gran importancia a la hora de eliminar bloqueos en el aprendizaje, crear relaciones afectivas dentro del grupo, potenciar la integración de aspectos personales (gustos, intereses, recuerdos…), realizar un trabajo intercultural, etc. 

As palavras reportam-nos instantaneamente para imagens mentais relacionadas com as nossas vivências e com as nossas emoções. Logo, se forem imagens que evoquem emoções positivas, serão elas também imagens positivas, desencadeando e reforçando a aprendizagem.
Existem pois várias razões e diferentes pontos de vista sobre a importância da imagem e a sua utilização como recurso imprescindível nos materiais a serem utilizados na aula de língua estrangeira. Para além de evocar emoções, como já foi referido, despertam a atenção e o interesse, estimulam as capacidades criativa e imaginativa, favorecendo a memorização e “propiciando a su vez una relación positiva entre la lengua meta y el grupo de clase.” (Barrallo & Goméz, 2009: 4).

Gema Sánchez Benítez (2009) expõe alguns argumentos interessantes no que concerne a este assunto. Ponderemos acerca de algumas razões apresentadas sobre o que proporciona a exploração da imagem enquanto ferramenta de trabalho na sala de aula:
· As imagens permitem atingir qualquer objetivo geral da aprendizagem: conhecimento, entendimento e desenvolvimento de capacidades. Por exemplo, permitem conhecer vocabulário novo, tornam mais fácil a compreensão de um conteúdo ou estrutura gramatical, ajudam a perceber o significado das palavras, bem como aspetos de índole cultural, de uma forma motivadora, pois evitam que o professor esteja com explicações, por vezes demasiado extensas e consequentemente desmotivadoras, conseguindo concretizar o seu objetivo de uma forma mais rápida e simplificada (isto porque, tal como diz o sábio ditado popular “Uma imagem vale mais que mil palavras”).

“Las imágenes, pueden además ser muy bien aprovechadas para la práctica o el desarrollo de las destrezas comunicativas ya que fomentan la creatividad, la participación y favorecen la dinámica de clase.” (Sánchez Benítez  2009: 2)
· Suscitam motivação pelo poder de atração que têm, despertando curiosidade e desencadeando reações espontâneas, quer se aprecie a imagem ou não.
· As imagens veiculam informação, são um estímulo visual que provoca recordações ou sensações, podendo também aconselhar e fazer advertências. Neste sentido, poderão também, à semelhança do que já foi referido neste trabalho, ser um excelente motivo para implementar uma conversa autêntica na aula.
Las imágenes estimulan la imaginación y la capacidad expresiva, proporcionan oportunidades para comunicar en un contexto real. Podemos encontrar que en muchos casos a nuestros alumnos no les gusta o no les motiva hablar sobre ellos mismos por encontrar que sus vidas son poco interesantes o monótonas, todos comparten una serie de hábitos comunes por vivir en el mismo campus universitario, compartir el dormitorio, comer en el mismo comedor, etc. Les resulta más atractivo inventar historias o hablar sobre personajes que viven de forma muy diferente a la suya, de ahí que las imágenes sean de especial valor a la hora de desarrollar la destreza expresiva, éstas les ofrecen la oportunidad de crear algo nuevo, divertido, interesante. (2009: 2)

São um excelente apoio mnemotécnico
, uma vez que ajudam os alunos a recordarem-se melhor do vocabulário novo estudado, das regras gramaticais trabalhadas, de aspetos culturais aprendidos ou de qualquer conteúdo a reter. Isto prende-se com o facto de a informação que nos é veiculada por estímulos visuais ser, efetivamente, mais facilmente retida e guardada na nossa memória, a chamada memória visual. “Por ejemplo, si presentamos tarjetas con dibujos de objetos y tarjetas con el nombre de las palabras por otro lado para que las coloquen en el dibujo correspondiente, conseguimos que los alumnos formulen hipótesis, establezcan asociaciones y aprendan de forma lúdica y dinámica.” (2009: 3)
· Transmitem conteúdos culturais de forma mais direta. Tratando-se de alunos cujo fosso cultural existente entre as duas línguas (materna e estrangeira) é significativo, o recurso à imagem facilita a compreensão de determinados aspetos culturais, por exemplo gastronómicos.

O exemplo que Gema Sánchez Benítez expõe no seu artigo é extremamente interessante, uma vez que esta aborda o ensino do espanhol, como segunda língua (L2), na China, o que intensifica esta diferença cultural supramencionada. 

Las imágenes son especialmente de gran utilidad cuando nos encontramos en una situación de enseñanza como la nuestra en la que las dos culturas son muy diferentes y la mayoría de nuestros alumnos no han tenido la oportunidad de estudiar fuera de China, por lo tanto, no han desarrollado la capacidad de observar otras culturas y contrastarlas con la propia para deducir las diferencias entre ambas. (2009: 3)

· Através da variedade de suportes inerentes à imagem (fotos, desenhos, obras de arte, quadros, mapas, etc.) confere-se dinamismo à aula, enriquece-se a metodologia e proporciona-se-lhe também um caráter lúdico e ameno, podendo ser utilizados em qualquer nível de aprendizagem e com qualquer grupo de alunos, tendo obviamente em consideração a faixa etária, a realidade envolvente e os interesses dos mesmos.
1.4. Critérios a ter em conta na seleção das imagens


Após termos apresentados vários argumentos que valorizam e incentivam o uso da imagem na aula de língua estrangeira, há que não descurar um aspeto de capital importância – cada imagem tem um valor particular e especial e, como tal, há que ter em conta determinados critérios no momento de eleger a imagem adequada à situação em questão. 

A seleção de uma imagem prende-se, primeiramente, com a finalidade que se pretende, ou seja, se será ponto de partida para a introdução de uma nova unidade temática, de um novo campo semântico, para a prática de exponentes funcionais, se facilitará a abordagem de determinado conteúdo gramatical, se ajudará no desenvolvimento de capacidades comunicativas, etc. Isto porque, como refere Gema Sánchez Benítez (2009: 3-4), se o objetivo é a prática de exponentes funcionais, então a imagem deverá proporcionar possibilidades suficientes para essa prática. No entanto, se visamos a exploração de um conteúdo semântico novo, as imagens devem ser o mais objetivas possível, pois se forem ambíguas poderão suscitar interpretações erradas. Se se pretender trabalhar e desenvolver capacidades comunicativas, deve, pois, neste caso ser uma imagem bastante ambígua para dar abertura e possibilitar diferentes interpretações e consequentemente suscitar situações de comunicação em contexto de aula.

Cuadrado, Díaz e Martín (1999: 8-9), no que diz respeito a esta questão, sublinham que, independentemente das inúmeras razões para o recurso à imagem na aula de língua estrangeira, particularizando a aula de espanhol, há que ter em conta sempre critérios determinados para a sua seleção. As autoras em causa defendem, então, dois tipos de critérios: critérios gerais e critérios específicos.
· Critérios gerais: 
Na maioria das vezes a grande questão que surge inicialmente é referente à utilidade da imagem – Para que me serve? Há, pois, que refletir na razão pela qual queremos levar determinada imagem para a aula, ou seja, que motivos didáticos nos movem para tal. 
Apesar de não ser fácil sistematizar os critérios a ter em conta no momento da seleção das imagens devido à sua grande diversidade, Cuadrado, Díaz e Martín (1999: 13) agrupam-nos em três blocos: os critérios subjetivos, os didáticos e os culturais.
· Critérios subjetivos: este primeiro critério prende-se com a curiosidade, reação espontânea e natural que qualquer imagem pode suscitar no aluno, ativando assim a sua imaginação. Por vezes, a reação à imagem é tão imediata, que chega a não ser necessário o impulso motivador por parte do professor. No entanto, há que ter em conta que este efeito desencadeador de reação varia de aluno para aluno, conforme os seus gostos, a sua sensibilidade ou o seu caráter.
Por vezes selecionamos uma imagem de acordo com o nosso gosto, ou seja, por razões estéticas. Se nos agrada e julgamos que a imagem poderá ir ao encontro dos gostos dos nossos alunos, essa sugestão positiva reforçará naturalmente a receção da imagem pelo aluno. Contudo, há que ter em conta que podemos ter uma imagem que não apreciemos, mas que reúna uma série de aspetos favoráveis à nossa intenção pedagógica, tornando a sua seleção numa opção válida. (1999:13-14)
· Critérios didáticos: este segundo critério identifica a imagem como um meio de comunicação, “un lenguaje que sustituye o refleja la realidad”. (1999: 14)

Muitas vezes a imagem facilita a descodificação de um texto, colocando o aluno no contexto do mesmo e despertando-lhe motivação e expectativa para o tema a abordar. É ainda um material imprescindível para se conseguir concretizar qualquer objetivo geral do processo de ensino-aprendizagem “(conocimiento, entendimiento, desarrollo de destrezas)”. (1999: 14)

Para além disso, a imagem possibilita e facilita a transmissão de conteúdos gramaticais, culturais, léxicos de uma forma mais efetiva, sendo também um excelente apoio diretamente relacionado com a memória visual. As informações percecionadas pelos órgãos sensoriais são mais facilmente apreendidas, memorizadas e guardadas no nosso cérebro. 

É de ressalvar outro aspeto positivo: a variedade de suportes através do qual podemos levar a imagem para a aula de língua estrangeira – transparências, cartazes, cartões – o que desencadeará uma dinâmica da aula diferente, tornando-a consequentemente mais ativa e lúdica.

· Critérios culturais: este terceiro critério incidirá na imagem como mais-valia cultural, uma vez que este recurso suscitará no aluno interesse pela cultura do país da língua meta.

Se a imagem não transmitisse mais que “mil palavras”, alguns aspetos culturais seriam difíceis de ser explicados, como é o caso de aspetos que decorrem numa época do ano que não coincide com a do momento em que estes estão a ser lecionados. 

Si no fuera por ellas, muchos contenidos culturales no podrían ser transmitidos, especialmente si se está fuera del país de la cultura anfitriona o si queremos mostrar acontecimientos que tienen lugar en otro momento del año que no coincide con el momento en que se está, por ejemplo, las fallas en diciembre. (Cuadrado, Díaz e Martín, 1999: 15)
· Critérios específicos:
Se os critérios gerais incidiram no porquê do uso de uma imagem, os critérios específicos debruçar-se-ão na forma como as selecionamos e nas razões que nos movem a fazê-lo.
Cuadrado, Díaz e Martín (1999: 15) enumeram várias razões:

 - porque estão nos manuais;

 - porque veiculam conteúdos ou informações que se pretende abordar na aula;

 - porque se enquadram com a necessidade da turma;

 - porque são atrativas (cor, estilo, qualidade, tamanho …)

 - porque vão ao encontro dos gostos quer do professor quer dos alunos;

 - porque o conteúdo linguístico (a produção oral) tem um conteúdo gramatical  especialmente interessante;

 - porque veiculam informação cultural atípica;

 - porque são claras para não dispersar do tema;

 - porque são, em muitos casos, atuais e reais.

Para além destas razões apresentadas, há que refletir sobre outros aspetos: se a informação que o professor capta da imagem é a mesma que o aluno captará; se a imagem é adequada ao objetivo que se pretende; se mostra um aspeto cultural concreto; onde se podem conseguir boas imagens.

No que se refere a esta questão, para além do que nos é facultado nos manuais, podemos recorrer a revistas, catálogos de arte, folhetos publicitários, bandas desenhadas, postais, etc., ou aproveitando a porta aberta pelas novas tecnologias, recorrendo ao banco de imagens, por exemplo através do motor de busca Google. O importante é, sem dúvida, adequar a imagem às necessidades da aula.
Ainda sobre a importância de haver critérios de seleção, Natalia Barrallo Busto & María Goméz Bedoya (2009: 4) referem que a imagem deve estar em consonância com os interesses da turma; que a sua escolha deve ocorrer após uma boa reflexão por parte do professor; que se deve ter em conta fatores sociais, “especialmente aquellos que limitan el uso de ciertas imágenes en determinados contextos, bien por una gran distancia cultural entre la cultura local y la cultura meta, por diferencias en los referentes del grupo, o por las preferencias de los estudiantes.”,  e que as imagens sejam pertinentes, com boa qualidade, próximas das referências dos alunos.
As autoras supramencionadas, propõem, assim, dois tipos de critérios: critérios formais e critérios de conteúdo.

· Critérios formais:
Segundo as autoras, os critérios formais prendem-se com o tamanho, a qualidade, o formato ou a claridade da imagem com a qual pretendemos trabalhar em aula.

Há que ter em conta se o tamanho da imagem está em conformidade com o tamanho da sala de aula, devendo ser ponderado não só o tamanho da imagem como também o formato e a sua nitidez, se é necessário apresentá-la com cor ou se, para atingir o objetivo pretendido, é mais benéfico o uso de cartões ou que cada aluno disponha de uma ficha com a (s) imagem (s) em questão. Para além da noção de tamanho e formato, a imagem deve ser evidente, ou seja, mostrar o que pretendemos. 

· Critérios de conteúdo:
Este tipo de critérios prende-se com a adequação ao conteúdo, adequação ao grupo/turma e ao nível. Relativamente à adequação ao conteúdo, a imagem deve estar selecionada de acordo com o conteúdo que se visa transmitir. Quanto à adequação ao grupo/turma, está relacionado com a adequação aos gostos e interesses do grupo e no que concerne a adequação ao nível, a imagem deve ser selecionada tendo em conta o nível de aprendizagem dos alunos em questão, pois uma imagem para um nível avançado (C1) certamente não terá a mesma funcionalidade para um nível inicial (A1).
1.5. Tipologia de atividades
Como já foi referido ao longo deste trabalho, a imagem encerra em si várias potencialidades, podendo a partir dela surgir atividades interessantes. Vamos dar alguns exemplos partindo do estudo do espanhol como segunda língua (L2).
A imagem pode ser um recurso para a elaboração de várias atividades:

· atividades de “calentamiento” ou motivação ao tema, podendo ser adaptável a todos os níveis. 
Por exemplo, a imagem seguinte
 poderia ser uma forma de motivação ao tema da família, num nível A1.
[image: image1.jpg]



· Pode servir para trabalhar conteúdos gramaticais, também num nível A1.
A partir da imagem seguinte
 poder-se-á aplicar o “pretérito perfecto de indicativo”, pedindo ao aluno que, partindo da lista de tarefas que a personagem tem que fazer antes de ir de férias, diga “qué ha hecho y qué no ha hecho todavía.”
[image: image2.jpg]\/ Alicia se prepara para ir de vacaciones y tiene una lista de tareas para hacer antes de salir.
Observa la imagen y di qué ha hecho ya y qué no ha hecho todavia.

NO OLVIDARSE DE:
- cerrar la ventana

- apagar las luces

- regar las plantas

- dar de comer al pez

- tirar la basura
- preparar la mochila

- hacerla cama
9uardar la camara

en la mochila





· Pode também ser uma forma de adquirir ou praticar léxico.
Nesta atividade, o aluno deveria fazer corresponder cada uma das legendas da coluna da direita com a imagem correspondente, colocando-a por baixo da imagem, praticando, assim, o vocabulário aprendido
.
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· Pode ainda ser uma forma de desenvolver diferentes capacidades.

A atividade que propomos como exemplo parte de uma sequência de imagens
 a partir da qual o aluno contaria uma história. Poderia ser uma forma de trabalhar a expressão oral, na medida em que a conta oralmente, ou para desenvolver a expressão escrita se lhe for pedido que redija a história em questão.
Esta atividade seria direcionada a alunos de A1, no final do ano letivo, ou A2 como atividade inicial ou de revisão.

[image: image9.jpg]



Sugerimos a imagem seguinte
 como proposta de atividade direcionada a alunos de nível avançado (B2), igualmente como forma de desenvolver a expressão oral ou escrita. Poder-se-ia pedir aos alunos que a descrevessem oralmente, referindo eventuais causas para o acidente, ou que a partir da mesma redigissem uma notícia. 

[image: image10.jpg]



Em traços muito gerais, Raquel Pinilla Gómez (2008: 888) refere que a descrição é encarada pelo aluno como uma forma de comunicar, pondo em prática os recursos linguísticos que possui, mesmo que estes sejam reduzidos. “La posibilidad de describir, en diferentes situaciones comunicativas, dota al estudiante de una seguridad y una confianza muy importantes para poder superar los problemas, propiamente léxicos, que surgen a lo largo de la conversación.” 
Há que ressalvar que estes são apenas alguns exemplos de atividades passíveis de serem utilizadas numa aula de língua estrangeira, neste caso em particular de espanhol (LE2), pois há inúmeras formas de se trabalhar a imagem, aproveitando e rentabilizando este recurso cheio de potencialidades.
A utilização da imagem em movimento no processo de ensino/aprendizagem

É-nos familiar a imagem do típico professor de línguas carregado de livros, manuais, gramáticas e dicionários como seus instrumentos (e amigos de alma) de suporte à sua prática letiva. Não deixa de ser verdade que no ensino de uma língua estrangeira, dada a sua complexidade enquanto corpo comunicacional, histórico e cultural, o recurso a esses materiais de apoio pedagógico é de capital importância. Nunca deixou de ser verdade também que o tempo muda, tal como dizia o ilustre poeta Camões “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades/ (…).Tomando sempre novas qualidades”. No entanto, o professor atual não mudou muito em essência, pois a riqueza, a força e a energia da palavra continuam. 

Reconhece-se, hoje, que as novas tecnologias da informação estão aí e em grande força, não como mais uma moda deste tempo, mas sim como mais um fenómeno histórico à semelhança da descoberta da roda ou da revolução industrial. Vieram não para ficar, mas para permanecer em contínua evolução; só não sabemos até onde. Assim sendo, e sem perder de vista o seu percurso, o professor atual tem agora a oportunidade de incorporar novos instrumentos de trabalho no seu dia-a-dia letivo. Estes, para além de serem cativantes para atuais gerações pelo dinamismo que os caracteriza, representam um vastíssimo campo informativo, permitindo uma melhor personalização da aprendizagem em função das apetências individualizadas de cada aluno. Temos com isto a possibilidade de obtenção de ganhos acrescidos neste processo de ensino – aprendizagem e formação de alunos, que se pretende mais interessante e consequentemente mais participativo e envolvente, dado poder ser também mais partilhado. Estes ganhos de resultados serão visíveis não só nas notas finais dos alunos, mas também em toda uma interação de aproximação entre diferentes agentes educativos. 

A competência do professor continuará a ser o reflexo da sua formação e experiência profissional, tendo agora a acrescentar este fenómeno sociotecnológico global incorporado na nova dinâmica da sala de aula.


Neste sentido, não podemos deixar de remontar ao nosso primeiro estágio de língua estrangeira decorrido em 1995/1996 e constatar a grande diferença visível a nível dos recursos disponíveis para a preparação das atividades letivas. É sem dúvida significativa a diferença e a notória evolução, assente nas novas tecnologias. A imagem era já um recurso bastante explorado nas aulas de língua estrangeira, embora quase exclusivamente a imagem entendida como estática ou fixa.

Atualmente, as novas tecnologias, e quase poderíamos arriscar dizer lideradas pela Internet, são um marco na nossa vida e, obviamente, não ficaram à porta da sala de aula. Entraram e marcaram uma presença bem viva e atrativa. Este meio de comunicação social apresenta uma panóplia de recursos e informação que está ao nosso dispor, permitindo uma recolha, seleção, adaptação e até elaboração de matérias a aplicar na aula de língua estrangeira. Para além disso, a ação, o dinamismo e o imediato que caracterizam a Internet vão ao encontro da realidade dos alunos e permitem levar para a sala de aula um contacto o mais real possível com a língua, sempre de mãos dadas com a imagem.
O YouTube é uma funcionalidade quase obrigatória para um professor de língua estrangeira, pois é sem dúvida o maior banco de recursos. Com imagens apelativas, possibilita-nos apresentar a língua real aos nossos alunos através de documentários, curtas-metragens, excertos de todo o tipo de programas, sem esquecer os vários sítios, fóruns, ou até mesmo filmes didáticos na língua meta. É curioso e interessante verificar diariamente a adesão às vantagens destes recursos e constatar a sua evolução ao longo dos tempos. Michel Tardy (1973: 6) referia que “(…) les moyens de communication de masse: cinéma et télévision, lancent un défi à la pédagogie et qu’ils sont une invitation constante à mettre la pédagogie en question”. No entanto, verificamos que, na verdade, estes recursos não põem em causa a pedagogia, mas apresentam-se ao serviço da didática na medida em que possibilitam que os alunos contactem verdadeiramente com a língua meta, tal como é falada pelos seus nativos.
Nesta questão da imagem em movimento, na sala de aula de língua estrangeira, Thierry Lancien (1986: 5) destaca o uso do vídeo na aula de língua estrangeira referindo: 
En ce qui concerne plus précisément l’enseignement des langues, la vidéo figure désormais souvent dans les descriptifs de cours, de méthodes et de stages et se présente auréolée d’avantages évidentes: forte motivation des élèves à l’égard de l’image mobile, richesse des documents sur le plan situationnel et civilisationnel.
Le document vidéo introduit dans la classe des images authentiques, actuelles et variées. (1986: 11)

Sur le plan culturel enfin, les documents vidéo ont l’avantage pour les élèves de proposer les témoignages, les reflets d’une civilisation toute contemporaine, d’une réalité culturelle et sociale qui n’est pas figée, comme dans les manuels, mais qui est en train de se construire sous leurs yeux. (1986: 11)


Julius E. Eitington (1991: 11) corrobora estas afirmações apresentando inúmeras vantagens para o recurso à imagem em movimento, seja por meio de vídeo ou através da projeção de um filme. Há que sublinhar:
· É um recurso que capta facilmente a atenção do público;

· Pode comportar em si um vasto número de informação e por sua vez uma multiplicidade de ensinamentos;

· Constitui uma experiência de aprendizagem de grande impacto e fortemente interessante;

· Proporciona situações de comunicação com base na discussão de diferentes pontos de interpretação, constituindo, assim, verdadeiros momentos de aprendizagem
No entanto, à semelhança do que já foi referido a propósito da imagem estática, o recurso à imagem em movimento, seja vídeo, documentário, anúncio publicitário ou filme, exige uma seleção igualmente cuidadosa e criteriosa, de forma a que as vantagens já inumeradas não se convertam em desvantagens.

1.6. Tipos de atividades:
No que concerne as atividades pedagógicas a realizar na aula de língua estrangeira com recurso a material audiovisual, Lancien (1986: 18) sugere várias atividades conjugando expressão oral, expressão escrita e atenção visual:

· Atividades de atenção visual (1986: 32):
O objetivo principal deste tipo de atividades prende-se com a confiança do aluno em relação aos documentos audiovisuais, ou seja, pretende-se que o aluno descubra que assimilar um vídeo, por exemplo, não se resume apenas a identificar a banda sonora ou em especial os diálogos, mas sim estar atento às informações veiculadas pelas imagens. São atividades exclusivamente centradas na imagem.
· Atividades de atenção visual e sonora (1986: 45): 

Este tipo de atividades leva o aluno a relacionar a imagem com o som. “Elles doivent permettre un va-et-vient de l’image au verbal et du verbal à l’image.” No caso de mensagens redundantes, a atenção do aluno será canalizada para a imagem (através dos seus elementos: personagens, locais, objetos, etc.), ajudando-o, assim, a compreender a mensagem verbal. Este tipo de atividades visa tornar o aluno ativo face ao que vê e ao que ouve.
· Atividades de atenção ao não-verbal (1986: 63):
A imagem em movimento é dotada de uma grande vantagem face à imagem fixa (fotografias, desenhos, cartazes, etc.), uma vez que possibilita o acesso ao não-verbal na sua totalidade. Os gestos, a mímica, as deslocações, os olhares não são percecionados na íntegra com a imagem fixa, enquanto que através da imagem em movimento podemos ter acesso às suas várias sequências. Este facto proporciona, assim, ao aluno um vasto campo de observação. Não se pretende, todavia, tornar o aluno um especialista do não-verbal, mas é importante que na aprendizagem de uma língua estrangeira ele seja capaz de:
· Reconhecer manifestações não-verbais que surgem em redundância linguística e que o ajudarão a perceber o sentido;

· Reconhecer sinais não-verbais que contenham significado e que possam ser típicos de um sistema cultural, de um grupo ou de um país.
· Compreender melhor, analisando a forma como utiliza o não-verbal, os comportamentos de outros.

· Atividades de produção oral e escrita (1986: 72):
Para Christian Metz (1970) apud Lancien (1986: 72), a imagem em movimento  “ est un excellent introducteur de comportements verbaux”.
Para Geneviève Jacquinot (1976) apud Lancien (1986: 72) “l’image seule peut être mise au service d’une pédagogie  de l’expression linguistique”. 

Corroborando a opinião destes dois autores que cita, Lancien reforça-a referindo que seria de lamentar aproveitar-se a imagem, nomeadamente a imagem em movimento, como recurso exclusivo da compreensão oral. Como tal, o autor propõe atividades de produção oral e escrita de diferentes tipos:
· Produções dirigidas a partir da imagem ou a partir de “consignes avec variations sur les types de discours.” (1986: 72)

· Produções a partir da formulação de hipóteses;

· Produções livres, possibilitando ao aluno expressar-se de forma pessoal.
· O jornal televisivo, a publicidade televisiva e a entrevista (1986: 90-117):

O jornal televisivo, a publicidade e a entrevista são também potenciais recursos, dotados de imagem em movimento, a partir dos quais se pode propor atividades interessantes, contudo há que ter bem definida a especificidade de cada um para se fazer a opção correta no momento de selecionar um destes recursos. 
· O jornal televisivo: 
Segundo Lancien (1986: 91), este parece ser um dos documentos audiovisuais mais utilizados nas aulas de língua estrangeira. Isto prende-se, talvez, com o facto de ser um documento autêntico à semelhança de outros já mais explorados (imprensa e rádio). Por ser um documento autêntico, o autor em questão considera-o um recurso interessante não só a nível linguístico como também do ponto de vista sociocultural. 
· Publicidade televisiva: 
Lancien (1986: 103) refere que a publicidade televisiva se torna muito mais interessante, mais rica e sedutora que a publicidade da rádio ou dos cartazes, precisamente devido à imagem móvel.
· Entrevista:
No que concerne à entrevista, Lancien (1986: 117) afirma que a entrevista parece caracterizar-se pelo predomínio do canal sonoro, questionando-se sobre a mais-valia do documento vídeo para os alunos face a uma mera gravação sonora.
Outras atividades poderão surgir a partir da imagem em movimento, contudo podemos afirmar que esta poderá ser um instrumento de grande utilidade no processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira, desde que bem selecionada e devidamente preparada pelo professor.
Vantagens e desvantagens no uso da imagem na sala de aula 
Ao longo deste trabalho, temos vindo a referir inúmeras vantagens que a imagem (estática ou em movimento) apresenta como recurso ao serviço do ensino-aprendizagem das línguas estrangeiras. Sem querermos ser redundantes, destacaríamos, em jeito de resumo, o caráter motivador e a capacidade de desencadear criatividade, imaginação, para o desenvolvimento das várias destrezas.
Não obstante, pretendemos referir algumas desvantagens derivadas do uso da imagem na aula de língua estrangeira. Não queremos com isto desmoronar todas as vantagens até aqui enumeradas ou suscitar desinteresse face ao uso deste material. Gostaríamos, sobretudo, que fosse mais um ponto de reflexão, pois na sua maioria, mais do que uma desvantagem, são aspetos passíveis de ser corrigidos.

No que se refere à imagem fixa, esta poderá ser motivo de desconcentração por parte do aluno, poderá não se conseguir transmitir o pretendido no caso de ser ambígua ou causar desmotivação se não for uma referência atual. No que diz respeito à imagem em movimento, e de acordo com Jaime Corpas Viñals (2000: 2), são enumeradas as seguintes desvantagens:

· A complexidade linguística pode ser superior ao nível de compreensão do aluno, ou seja, se a atividade proposta a partir da imagem exceder o nível de competência do discente;
· Requer muito trabalho de preparação por parte do professor;
· Pode causar passividade no aluno, sobretudo se não foram criadas atividades suficientemente motivadoras, capazes de suscitar o seu interesse;

Voltamos pois a salientar que estas pequenas desvantagens só o serão se não forem devidamente ponderados os critérios a ter em conta no momento de seleção da imagem.
PARTE II – PARTE PRÁTICA: a utilização da imagem em contexto de sala de aula

2. A Escola Secundária de Vilela


Nesta parte deste relatório pretende-se fornecer algumas informações sobre a Escola Secundária de Vilela, estabelecimento de ensino onde se realizou o estágio supervisionado de espanhol.

Começaremos por fazer uma breve descrição das instalações e da comunidade educativa. Depois apresentaremos qual a oferta educativa e projetos de enriquecimento curricular implementados para os alunos da escola. Posteriormente, serão descritos o núcleo de estágio e a turma onde foi desenvolvida a prática pedagógica.
2.1. As instalações e a comunidade escolar

A Escola Secundária de Vilela localiza-se na freguesia com o mesmo nome, no concelho de Paredes, distando 7 Km deste. Integra-se na região do Vale do Sousa, zona de transição entre a Área Metropolitana do Porto e o interior da Região Norte.
Trata-se de uma escola com cerca de 950 alunos, composta por três edifícios com diversos espaços e salas acolhedoras, equipadas com computador e vídeoprojetor, um grande ginásio, cantina e uma simpática sala de convívio para os alunos. Para além disso, dispõe de salas de informática cuidadosamente equipadas, bem como os laboratórios, biblioteca, reprografia e papelaria. No exterior, os pátios são ladeados de espaços verdes bem cuidados e asseados.
É uma escola muito dinâmica, acolhedora e extremamente bem organizada, que procura promover uma educação de inclusão e de igualdade de oportunidades, orientada para uma cidadania atuante e interventiva, preocupada sempre em melhorar a qualidade das aprendizagens dos alunos e valorizando a dimensão humana no ensino, promovendo assim uma cultura do “saber ser” e do “saber estar”.
No que concerne à população escolar, proveniente não só de Vilela mas também de outras freguesias da imediação, constata-se que, na sua maioria, os alunos são oriundos de famílias com baixa escolaridade e baixos recursos económicos e alguns vítimas de desestruturação familiar. No entanto, os alunos não apresentam graves problemas de indisciplina.

2.2. Oferta educativa

A Escola Secundária de Vilela dispõe de uma boa oferta formativa, pois para além dos cursos gerais de Ciências e Tecnologias e de Humanidades, dispõe de oito Cursos Profissionais e Cursos de Educação e Formação, bem como Educação e Formação de Adultos. 
Para além disso, e procurando ir ao encontro não só das necessidades dos alunos como também dos seus interesses, a escola dispõe dos seguintes Projetos:
· IELP (grupo de apoio à implementação dos novos programas de Português do ensino básico vinculado à Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento

· Curricular)

· PAM (plano estratégico para apoio ao ensino da Matemática, com vínculo à Direcção-Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular)

· PES – Projecto de Educação para a Saúde

· Projecto de Educação Alimentar

· ELT – Escolas Livres de Tabaco

· Desporto Escolar3

· Clube Europeu

· Clube de Teatro

· Blogue “Escola de Escritores”

· Origami

· Music’Artes

· POPTEA – Projecto de Ocupação Plena dos Tempos Escolares dos Alunos

· Banco do Tempo

· Eco Escolas

2.3. O núcleo de Estágio
O núcleo de estágio era composto por três estagiárias com experiência profissional na área do ensino, embora duas das estagiárias estivessem ligadas ao ensino profissional e às Novas Oportunidades. 


Apesar de nem sempre ser fácil conciliar os deveres profissionais com as solicitações normais inerentes à prática pedagógica, procuramos estar sempre presentes nas aulas assistidas das colegas estagiárias e verificou-se entre o grupo um espírito de cooperação e entreajuda de vital importância, não só para o bom ambiente do mesmo como também para o excelente decurso do trabalho que pauta um ano tão importante como este.

2.4. Turma de estágio

Por razões de ordem profissional, o núcleo de estágio só conseguiu assistir a uma das turmas da professora orientadora. Tratou-se de uma turma de 11º ano de Humanidades, nível B1 (11º D). A turma era composta por vinte e seis alunos, dezoito dos quais inscritos na disciplina de espanhol. Por semana tinham dois blocos de aulas de espanhol de 90 minutos e um de 135 minutos, em que a turma estava dividida em dois turnos. 
O grupo-turma era formado só por raparigas com uma média de idades de dezasseis vírgula dois anos, muito interessadas, aplicadas e participativas e com muita recetividade à disciplina.
Atividades realizadas com recurso à imagem.

Este ponto assenta na descrição e análise das atividades realizadas na turma de estágio. Faremos a descrição e reflexão sobre as mesmas, inserindo-as na respetiva unidade didática e no período letivo correspondente. Referiremos alguns aspetos gerais de cada unidade em questão de forma a melhor contextualizar a atividade que será objeto de descrição e uma reflexão, no final.
As atividades realizadas estão em consonância com o método comunicativo, tal como propõe o programa de espanhol do Ministério de Educação (2001), com o Quadro Europeu Comum de Referência, e com vários autores aos quais recorremos como leitura complementar à planificação de cada unidade didática.   
2.5. Primeiro período letivo
Neste período, foi lecionada uma unidade de três aulas, sendo a primeira aula de 45 minutos e as restantes de 90 minutos. Intitulava-se “¡Qué día tan terrible tuve ayer!” E o tema relacionava-se com “hablar de hechos en pasado” incidindo, assim, nos tempos verbais: pretérito imperfecto y pretérito indefinido de indicativo.
Na primeira aula, recorremos ao uso da imagem como atividade de motivação, com a apresentação de um PowerPoint com o mesmo título da unidade didática (anexo 1), contendo uma sequência de imagens que descreviam vários factos que tornaram aquele dia “tan terrible”. O professor descreveu cada facto como se do seu próprio dia se tratasse. Pretendeu-se que as alunas reconhecessem os tempos verbais utilizados neste relato – “pretérito imperfecto y pretérito indefinido de indicativo” - e a partir daqui fizessem uma revisão do uso de cada um deles, bem como das formas verbais regulares e irregulares.
Uma vez que a aula em questão tinha a duração apenas de 45 minutos, o restante tempo da aula foi direcionado para a aplicação dos referidos tempos verbais através de uma ficha de trabalho e posterior correção.
Na segunda aula, dando continuidade ao tema e ao ponto fulcral do conteúdo gramatical abordado na primeira aula, recorremos à imagem para trabalhar a expressão escrita, aplicando os tempos verbais anteriormente estudados. Optamos pela imagem em movimento e elaboramos a atividade partindo de dois fragmentos do filme de animação “Una aventura de altura” da Pixar (anexo 2). A partir do visionamento dos dois fragmentos, as alunas tiveram que escrever a história biográfica dos dois personagens utilizando os tempos verbais: “pretérito imperfecto y pretérito indefinido de indicativo”.
Assim, optou-se pela imagem em movimento, e nomeadamente pelo filme em questão, por ser uma atividade motivadora e uma forma de proporcionar às alunas a autenticidade no uso da língua meta na aula, aproveitando o poder que a imagem tem para comunicar mensagens. 
Constam do anexo 2 apenas algumas imagens extraídas dos dois fragmentos, com o intuito de exemplificar a atividade supramencionada. Contudo, é referido o respetivo sítio da internet de onde foram retirados os dois fragmentos do filme, para que possam ser visionados na íntegra.
A restante aula decorreu com a apresentação dos textos e respetiva correção, tendo como atividade de “cierre” um jogo com cartões (anexo 3) para desenvolver a expressão oral. Os materiais usados foram de elaboração própria, recorrendo a imagens disponíveis na internet em http://www.google.pt/imagens. O jogo compõe-se de quatro grupos de cartões – um que indica o tempo verbal que se deverá utilizar (“el imperfecto o el indefinido o ambos”); outro com verbos no infinitivo para serem conjugados no tempo verbal indicado no cartão do grupo anterior; outro com objetos e um último grupo com imagens. As alunas tiravam um cartão de cada grupo e tinham que construir oralmente uma frase no tempo verbal indicado pelo respetivo cartão. Consideramos que foi uma forma lúdica e criativa de consolidar os conteúdos estudados.
Na terceira aula, recorremos novamente à imagem em movimento através do vídeo da canção “La raja de tu falda” do grupo espanhol Estopa. Trata-se de uma das canções mais conhecidas deste grupo. Tem um caráter narrativo, com algumas expressões típicas, mas com uma estrutura sintática simples. É ritmada, com um ritmo contagiante e expõe alguns aspetos socioculturais dos jovens espanhóis. 

Como atividade de motivação, exploraram-se algumas imagens alusivas ao tema e ao grupo musical em questão (anexo 4). Através deste êxito discográfico, pretendeu-se ampliar os conhecimentos culturais e lexicais das alunas. A letra da canção possibilita também a consolidação dos tempos verbais estudados nesta unidade didática. 
2.6. Segundo período letivo
À semelhança do período anterior, neste período foi lecionada uma unidade de três aulas, sendo a primeira aula de 45 minutos e as restantes de 90 minutos. Intitulava-se “¡Muévete!”e o tema referiu-se ao corpo humano e “enfermedades”. Como conteúdo gramatical foi abordado o imperativo.

A primeira aula desta unidade iniciou-se com a apresentação do vídeo da canção “Baila con tu cuerpo” (adaptada da série infantil espanhola “Barrio Sésamo”) (anexo 5), recorrendo, desta forma, à imagem em movimento como atividade de “calentamiento”. 

A partir do referido vídeo, as alunas apropriaram-se de vocabulário relacionado com o tema, vocabulário este que foi ampliado a partir de um PowerPoint com outras referências lexicais sobre o corpo humano. (anexo 6) Uma vez mais se conjugaram palavra e imagem acionando a memória fotográfica das alunas, no sentido de facilitar a aquisição de vocabulário.


Na segunda aula, ainda aproveitando as potencialidades da imagem, as alunas visionaram o vídeo da canção “El Niágara en bicicleta” de Juan Luís Guerra. (anexo 7) Com o intuito de trabalhar a expressão oral, colocámos, numa primeira vez, o vídeo sem som para que as alunas tentassem descobrir o assunto da canção. Em seguida, projetou-se uma segunda vez o mesmo vídeo, já com som, como forma também de aquisição lexical sobre “enfermedades”.

Esta canção tem também um ritmo cativante e é fácil de entrar no ouvido, o que foi muito ao encontro do gosto da turma.

Foi uma atividade bastante interessante e com um balanço muito positivo, pois as imagens do vídeo proporcionaram uma partilha interessante de pontos de vista sobre o verdadeiro assunto da canção, trabalhando-se assim a produção oral de uma forma motivadora e descontraída. Constatámos que até as alunas com mais dificuldades participaram com grande iniciativa, esquecendo alguma timidez, bem como algumas dificuldades linguísticas.

Uma vez identificado o assunto da canção, este deu mote para o tema das doenças e consequentemente ao uso do imperativo, na situação de aconselhamento e prescrição médica em caso de doença e à revisão do verbo “doler”.

Recorremos novamente à imagem para alargar o domínio lexical das alunas (“enfermedades y medicinas”), a partir de um PowerPoint (anexo 8), pois continuámos a ter um excelente feedback na apreensão de vocabulário novo sempre que o fizemos de mãos dadas com a imagem.

Por último, na terceira aula, privilegiou-se a expressão escrita. Desta vez não teve como ponto de partida a imagem, partiu-se de um modelo de texto com um diálogo entre um médico e o seu paciente, numa situação de consulta. O trabalho realizou-se em pares e após concluído, foi dramatizado para a turma, em “juego de roles”. Continuámos a privilegiar a vertente comunicativa que deverá ser o ponto fulcral da aprendizagem de uma língua estrangeira, criando uma atividade de interação social. 
2.7. Terceiro período letivo

Neste período foi lecionada a última unidade composta por quatro aulas. A primeira aula 90 minutos, a segunda de 45 minutos e as restantes também de 90 minutos. Intitulava-se “Tiempo de Ocio”. O tema relacionava-se com as atividades de tempo livre, o desporto (aquisição lexical) e como conteúdo gramatical os discursos direto e indireto.

Toda a unidade se desenvolveu de uma forma geral recorrendo à imagem (fixa e em movimento), fazendo jus, uma vez mais, à sua potencialidade motivadora e desencadeadora de interesse, devido ao seu poder de atração e de despertar criatividade, sendo uma forma diferente de explorar conteúdos lexicais, linguísticos, gramaticais e até mesmo culturais. 
Assim, a motivação para o tema desta unidade, que é um momento de “input” por excelência, partiu da apresentação de um PowerPoint (anexo 9) com o objetivo de criar um momento de partilha de gostos e preferências a partir da descrição de cada uma das imagens. O referido PowerPoint, com imagens referentes a várias atividades de tempo livre, proporcionou um momento bastante interessante na aula, pois, atendendo à data desta unidade (abril), o final das aulas a avizinhar-se e um tema tão aliciante, gerou uma partilha de ideias muito construtiva, colocando-se uma vez mais a imagem ao serviço do desenvolvimento das capacidades linguísticas e da apropriação de vocabulário.
Em seguida, e como segunda atividade da aula, projetou-se um vídeo intitulado “¿Al cine o a tomar algo?”, alusivo às atividades de ócio dos jovens madrilenos. Deu-se, assim, através do testemunho de alguns jovens espanhóis, relevo a conteúdos de índole cultural, a partir dos quais se propôs a realização de uma ficha de trabalho. (anexo 10)

Foi também abordada nesta aula a estrutura da chamada telefónica, meio frequentemente utilizado para marcar um encontro com amigos. Neste sentido, e privilegiando uma vez mais a expressão oral e a interação social, propôs-se um jogo com cartões de forma a praticar a estrutura da chamada telefónica. 
Na segunda aula, a atividade elaborada com base na imagem foi a apresentação novamente de um PowerPoint para transmitir vocabulário relacionada com o desporto. Optamos muitas vezes por este recurso por ter tido sempre muita recetividade por parte das alunas e por constatarmos que na verdade facilitava a apreensão e memorização de conteúdos lexicais. (anexo 11)
Na terceira aula, atendendo ao tema em estudo, procurámos uma vez mais não descurar a perspetiva cultural inerente e importantíssima no estudo de uma língua estrangeira. Procurando ir ao encontro da atualidade e aproveitando para estabelecer comparação com a realidade portuguesa, aproveitámos uma vez mais a facilidade e inovação das novas tecnologias e apresentámos à turma um vídeo sobre “El Botellón”. A reportagem intitulada “El Botellón pasa factura”, foi extraída do programa “ Los Reporteros del telediário”. (anexo 12)
A referida reportagem foi visionada num primeiro momento para apropriação do tema e num segundo momento, depois de uma partilha de opiniões entre todos, para a resolução de uma ficha de trabalho. Do anexo 12 apenas constará uma imagem alusiva ao vídeo e o sítio onde pode ser consultado.
A quarta aula foi dedicada à expressão escrita, embora não se tenha recorrido ao apoio da imagem.
Reflexões
Constatamos, ao longo destas três unidades, que a imagem foi um recurso bastante importante, motivador e facilitador da aprendizagem. Pudemos verificá-lo ao longo de cada aula na observação direta que se fazia a cada momento e em particular na reflexão habitual no final de cada aula. Foi muito gratificante poder observar que as alunas rapidamente aplicavam o vocabulário novo apoiando-se seguramente na memória visual. Foi igualmente muito gratificante ver o envolvimento destas em cada vídeo ou em cada canção apresentados e a vontade de participar, mesmo, como já referimos, no caso de algumas discentes com dificuldades linguísticas. 
No final de cada unidade, pedimos às alunas que preenchessem uma ficha de avaliação da unidade e nas questões que se reportavam ao uso da imagem como recurso utilizado, a maioria referiu que para além de ser uma excelente ajuda para o estudo do vocabulário, era uma forma interessante de se trabalhar a expressão oral e escrita.

Conclusão
A história natural do universo em geral e do nosso planeta em particular sempre foi pautada pelo paradigma da longa e lenta evolução. Nos últimos breves instantes desse percurso, desenvolveu-se uma espécie que veio confrontar esse paradigma: a humanidade que, em escassas dezenas de anos, instituiu o paradigma do instantâneo. Vivemos num tempo histórico caracterizado pela competitividade.  
As mudanças sociais e tecnológicas decorrem a um ritmo vertiginoso e por vezes difícil de acompanhar. As crianças nascem e crescem rodeadas de equipamentos de variadíssimas cores, formas, sons e funções, desde os seus próprios brinquedos até aos “brinquedos” dos seus pais (ipads, ipods, iphones, androids….). Cedo vão para os infantários onde lhes são estimuladas as competências motoras e intelectuais com um dinamismo muito diferente daquele produzido antigamente pelas mães e avós. As competências da interação, comunicação e memorização são agora exploradas ao máximo muito precocemente, pois a sociedade espera por cidadãos dinâmicos, criativos, eficientes e, consequentemente, competitivos.
É verdade que a competição se encontra na história genética de todos os seres vivos e a humanidade também não foge à regra. Mas o tempo atual é de facto muito exigente: espera-se o sucesso. Todos reconhecem às escolas capacidades alicerçantes numa sociedade, não só pela transmissão de conhecimentos mas principalmente pela formação de pessoas. No entanto, tal só é possível se estas instituições estiverem atentas ao contexto socio-temporal, por forma a caminhar ao seu encontro e não contra. 

Muito mudou nos processos de ensino-aprendizagem ao longo dos últimos anos, tendo o professor mudado o seu típico papel de “expositor” para dinamizador de proximidade (o professor parte ao encontro dos alunos). Da mesma forma, os alunos têm acompanhado a mudança de um papel de recetores passivos para formandos interativos. Tal parece-nos, de alguma forma, reflexo do dinamismo tecnológico, económico, político e social.

A essa dinâmica sempre foi intrínseca a imagem, pois recorrendo-se à qualidade biológica da visão é possível chegar-se à emoção. Assim funciona o poder persuasivo da publicidade.

 Consideramos, por isso, atualmente, o recurso à imagem no processo ensino- aprendizagem como um instrumento básico fundamental em qualquer disciplina e nas línguas estrangeiras em particular. A imagem é um forte recurso estratégico capaz de despoletar situações efetivas de comunicação, verbal e escrita. A dinâmica da comunicação é muito complexa e deve beneficiar de conceitos tão importantes como, por exemplo, o da motivação. Um aluno motivado face a uma determinada atividade ou tarefa irá seguramente dedicar-lhe mais tempo e energia, persistir na sua resolução, aumentar a sua autoconfiança e consequentemente adquirir conhecimentos a que recorrerá depois noutros momentos de comunicação. 

A imagem é reconhecida como altamente motivadora no contexto de sala de aula, deve estar ao serviço do professor e dos seus alunos como instrumento que contribui para o desenvolvimento integral das capacidades dos discentes; deve, tanto quanto possível, ser adequada aos interesses e às características do grupo a que se destina e deve, em simultâneo, captar a atenção e promover momentos reais de reflexão, discussão e de estímulo para o trabalho. Consequentemente, a adoção de comportamentos adequados será tanto mais efetiva quanto mais prazerosa a aula se revelar. 

A aprendizagem escolar é fruto da intervenção de diversos fatores e, numa aula de língua estrangeira em que nem sempre estão definidas expectativas positivas, torna-se imperioso aumentar as probabilidades de sucesso. Num papel extremamente ativo, é fundamental que o professor proporcione aos seus alunos estratégias facilitadoras de uma aprendizagem efetiva.

O desenvolvimento de capacidades intelectuais e humanas dos alunos passa seguramente pela melhor aquisição de competências linguísticas e comunicacionais. Num tempo social global altamente competitivo como o que vivemos, acreditamos que o uso eficaz das línguas estrangeiras pode representar a diferença entre o sucesso e a limitação. Sendo a língua espanhola a quarta mais falada no mundo, podemos olhar para isso como um mar de oportunidades para muitos dos nossos alunos. Gostaríamos pois, que o presente trabalho pudesse de alguma forma contribuir para a reflexão e experimentação do uso da imagem na dinâmica de aula de língua espanhola, ficando em aberto a possibilidade de análise futura sobre os benefícios verificados na aquisição de competências dos nossos alunos, que esperamos que seja de sucesso. 
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Una Aventura de Altura
http ://www.youtube.com/watch ?v=q3oXpnjNDrQ
http ://www.youtube.com/watch ?v=ZSd_IpzmcLM
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(Material de elaboração própria recorrendo a informações pesquisadas em www.todoestopa.com e imagens retiradas de http://www.google.pt/imagens)
Anexo 5
Canción Baila con tu cuerpo 

(Adaptación de Barrio Sésamo)
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http://www.youtube.com/watch?v=LRTaRrjRwVA
Anexo 6
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(Material de elaboração própria com imagens retiradas de http://www.google.pt/imagens)
Anexo 7
Canción El Niágara en bicicleta de Juan Luis Guerra 


http://www.youtube.com/watch?v=b4i7tbqKWp4 

Anexo 8
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(Material de elaboração própria com imagens retiradas de http://www.google.pt/imagens)
Anexo 9
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(Material de elaboração própria com imagens retiradas de http://www.google.pt/imagens)
Anexo 10
¿Al cine o a tomar algo? 

http://www.youtube.com/watch?v=wbRBwpqrjJA

A- Completa el cuadro con la información extraída del video acerca de las actividades de los jóvenes madrileños: 
	ESPACIOS
	MOMENTOS DEL DÍA
	ACTIVIDADES

	Gran Vía
	
	

	Chueca
	
	

	Museo del Prado
	
	

	Parque del Buen Retiro
	
	

	Calle Fuencarral
	
	

	Mercado del Rastro
	
	

	Bar Ideal
	
	

	Barrio La Latina

Cava Baja
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(Material de elaboração própria com imagens retiradas de http://www.google.pt/imagens)
Anexo 12
El Botellón pasa factura.
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http://www.youtube.com/watch?v=jtYmAMsodFk

A- Tras haber visto el video, contesta a las siguientes preguntas: 
1- ¿Cuántas copas, más o menos, puede un joven tomarse en una noche?

_____________________________________________________________

2- ¿Por qué se dice que el botellón ha cambiado la forma de beber?
__________________________________________________________________________________________________________________________

3- ¿Por qué se “paga” muy caro el consumo de alcohol antes de los 21 años?
__________________________________________________________________________________________________________________________

4- ¿Cómo terminan algunos jóvenes? 
__________________________________________________________________________________________________________________________

5- ¿Qué recomiendan los expertos a los padres?
__________________________________________________________________________________________________________________________
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�  Relacionado com mnemotecnia (mnemo- + -tecnia) s. f. :  : :.Arte de cultivar a memória. In, Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, disponível na World Wide Web (�HYPERLINK "http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=mnemotecnia"�http://www.priberam.pt/dlpo/default.aspx?pal=mnemotecnia�) consultado em 28/08/2012)








� Imagem retirada da Internet em �HYPERLINK "http://www.google.pt/imagens"�http://www.google.pt/imagens� 


� Imagem retirada do manual ¡Ahora español! 1 da Porto Editora, pág. 93.


� Material de elaboração própria, recorrendo a imagens retiradas da Internet em �HYPERLINK "http://www.google.pt/imagens"�http://www.google.pt/imagens� .


� Imagem retirada do manual ¡Ahora español! 1 da Porto Editora, pág. 131


� Imagem retirada da Internet em �HYPERLINK "http://www.google.pt/imagens"�http://www.google.pt/imagens�
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